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O Problema de Medição: Uma Unidade Sem Definição Válida

Cada modelo financeiro, rácio de capital regulatório, contrato e instrumento de política é denominado em 
unidades monetárias. Se essas unidades não tiverem uma definição intensional válida, cada quantidade expressa 
nelas é indeterminada desde o início.

As descrições padrão — meio de troca, reserva de valor, unidade de conta — são descrições de uso, não definições. 
Pressupõem a existência do dinheiro. Nunca foi dada nenhuma definição intensional válida (condições necessárias e 
suficientes em termos independentemente determináveis) para a unidade monetária.

 O metro é definido pela velocidade da luz — ancorado externamente, não circular. O quilograma pela constante de 
Planck.

 A definição do dinheiro: dinheiro → troca → valor → padrão → dinheiro. Nenhum elemento tem existência 
independente fora do ciclo.

 Consequência legal (Capítulo 20): um contrato denominado numa unidade sem definição intensional válida é 
indeterminado. Os contratos indeterminados são nulos ab initio.



O Erro de Categoria e a sua Consequência Operacional

Uma vez que uma unidade monetária transporta valor de mercadoria independente B > 0, a comissão percentual 
não é um abuso — é a expressão operacional correta da definição.

O padeiro vende €100 de pão.
Custo do serviço bancário: €0,50.
Comissão de 10% cobra: €10.
O excesso de €9,50 não tem atividade 
correspondente no domínio do banco.

A comissão deriva o seu valor dos bens do padeiro (o 
intervalo), não de qualquer atividade que o banco 
realizou (o domínio). Este é o erro de categoria: cobrar 
pelo intervalo, não pelo domínio.

 O Capítulo 3 prova que isto é uma implicação lógica, não uma escolha de política: B>0 torna a comissão percentual a 
única estrutura de preços interna coerente

 É por isso que os limites regulatórios das taxas de juro sempre falham ou migram: a comissão é estruturalmente 
racional dentro de B>0

 Só corrigir B=0 ao nível da definição torna a comissão percentual irracional — e portanto eliminável



Teorema 1: A Prova Formal — Tradução Financeira

C  = W(1+r)ⁿ  —  provado por indução matemática (Capítulo 8)ₙ
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Resultados chave:

 W = €300 valor real — constante
 Após 20 elos a 10%: €2.015
 Após 30 elos: €5.219
 Para qualquer r > 0, C  → ∞ₙ
 Apenas r = 0 é BIBO estável
 Independente da produtividade, 

procura ou PIB
 Insensibilidade à Taxa (Corolário 2): 

qualquer r > 0 é suficiente



V = PQ/M — Um Sinal de Política Formalmente Indeterminado

Leituras de velocidade idênticas são consistentes com realidades económicas radicalmente diferentes. Nenhuma 
resposta de política é válida para todas simultaneamente.

Padrão de Circulação V Sinal de Política Realidade

€1 × 40 participantes 1.0 Saudável — distribuído Correto

€2 × 20, €20 inativo 1.0 Saudável ERRADO: 50% inativo

€4 × 10, €30 inativo 1.0 Saudável ERRADO: 75% inativo

€10 × 4, €36 inativo 1.0 Saudável ERRADO: 90% inativo

 Dois fundamentos independentes para a impossibilidade da política convencional (Capítulo 21): (1) nenhum ajuste de 
parâmetros remove a instabilidade enquanto r > 0; (2) o sinal V = PQ/M é formalmente indeterminado — os instrumentos são 
estruturalmente cegos.

 PQ está contaminado por riqueza fantasma: reivindicações financeiras ~$900T vs ativos reais ~$100–300T (Bain 2012; BIS 2024). 
Esse hiato é F  = W[(1+r)ⁿ−1] à escala macroeconómica.ₙ

 O targeting de inflação opera sobre V = PQ/M enquanto deixa intactos os mecanismos de custo por unidade explícitos e 
implícitos.



Por que a Política Convencional Não Pode Ter Êxito — O Argumento 
Estrutural

Taxa de extração efetiva = (r + r_atenuação) / τ̄

Cada intervenção de política — QE, resgates, requisitos de capital, supressão de taxas — impõe um custo real 
transmitido através da cadeia de valor como uma extração baseada em percentagem. Este custo entra na taxa de 
instabilidade efetiva através da mesma fórmula C  = W(1+r)ⁿ que foi implantada para suprimir.ₙ

QE →  Instabilidade → balanços bancários → dívida soberana → inflação

Austeridade →  Instabilidade → setor financeiro → rendimento familiar

Requisitos de capital →  Instabilidade → setor regulado → banca sombra

Supressão de taxas →  Instabilidade → aforradores → devedores → inflação de ativos

O aparato perde terreno porque acelera o esgotamento da base produtiva que foi concebido para proteger.



Capítulo 13: Transmissão Internacional de Preços — O Erro de Categoria 
à Escala Planetária

Sob uma moeda de reserva B>0, um choque de oferta numa região distante transmite-se a uma nação cujos 
próprios custos produtivos estão inteiramente inalterados:

Inflação importada

Os custos nominais de energia sobem apesar dos custos 
reais de extração inalterados

Depreciação cambial

A balança comercial é nominalmente afetada através do 
mecanismo de taxa de câmbio

Pressão sobre taxas de juro

O banco central responde a um sinal de inflação nominal 
sem base real

Aumento do serviço da dívida

As obrigações denominadas em dólares sobem sem 
alteração na capacidade produtiva

Sob B=0 com n moedas passivas: as taxas de câmbio são rácios acordados específicos a cada transação que refletem relações 
produtivas reais. Sem transmissão fantasma. Sem dominância de moeda de reserva.



Ouro, Bitcoin e CBDCs — O Critério B=0 Aplica-se Igualmente

O critério não é a tecnologia. É se B = 0.

Ouro B >> 0
Escassez física, valor industrial e especulativo. O padrão ouro colapsou repetidamente 
— não por falha de política mas pela inevitabilidade estrutural de C  = W(1+r)ⁿ.ₙ

Bitcoin B >> 0 by design A escassez imposta algoritmicamente cria valor de mercadoria. Sete falhas estruturais 
previstas em 2013 confirmadas: acumulação, armadilhas deflacionárias, empréstimos 
colaterais com juros, contaminação especulativa.

CBDC (B>0) B >> 0 acelerado
Reduz τ̄ sem corrigir r. i_eff = r/τ̄ aumenta. Mesma instabilidade, bomba mais rápida, 
mais vigilância.

Unidade Passiva 
(B=0)

B = 0
Unidades criadas por transações, canceladas na reciprocação. Comissões de serviço 
fixas. Sem capitalização. Satisfaz todas as 13 condições do Capítulo 18.



Capítulo 23: Compensação em Rede — Uma Eficiência Retida

A compensação multilateral de obrigações — cancelamento automático de obrigações compensatórias em ciclos 
de 3+ partes — é computacionalmente trivial e existe no sistema interbancário há décadas, reduzindo os requisitos 
de liquidação em até 90%.

Nunca foi estendida aos agentes produtivos. As barreiras não são técnicas — são institucionais. Cada obrigação 
compensada é uma transação sobre a qual nenhuma comissão percentual é auferida. O sistema B>0 retém dos seus 
clientes a mesma eficiência que implanta entre as suas próprias instituições — porque o volume bruto de transações dos 
clientes é a base de extração.

 Sob B=0: o saldo zero é o ótimo racional para cada agente — a compensação multilateral é o que a liquidação racional 
parece em operação

 Operacionaliza a aplicação pelos pares através de mapas de reciprocidade matematicamente derivados, não vigilância
 Absorve choques reais sem amplificação financeira
 Antes da correção B=0: nenhuma rede de compensação pode mover nenhum dos quatro limiares — C  = W(1+r)ⁿ ₙ

continua a divergir dentro e além de qualquer rede de compensação



Capítulo 18: A Unidade Passiva — Especificação Financeira

O experimento mental: se o dinheiro físico for destruído de um dia para o outro mas os registos sobreviverem, o banco 
reemite a partir dos registos — sem perda. Se os registos forem destruídos, o dinheiro físico torna-se não distribuível. O 
dinheiro físico é um registo portátil de um saldo de conta, não uma reserva de valor independente.

Fluxo de transação: Valor dado → unidades criadas → retidas aguardando reciprocação → valor devolvido → unidades 
canceladas. Sem extração, sem capitalização, sem riqueza fantasma.

Comissões de serviço: Encargos fixos fundamentados no custo real independentemente determinável do serviço 
prestado. Nunca uma percentagem do valor transacionado.

Provisão coletiva: Contribuições fixas dos beneficiários proporcionais à quota acordada do custo real. Sem 
sobrecarga de capitalização.

Transparência: Todos os saldos de conta publicamente visíveis a todo o momento. Todos os detalhes de 
transações privados. Soma de todos os saldos = 0 a todo o momento — prova publicamente 
verificável de que nenhuma unidade foi criada do nada.



B=0 como Absorvedor de Choques vs Amplificação Financeira B>0

Considere uma queda exógena de x% na capacidade produtiva real global V_max:

Sistema B > 0

 As reivindicações financeiras C  = W(1+r)ⁿ continuam ₙ
a capitalizar independentemente de V_max

 O sistema não absorve o choque — amplifica-o
 Cascata financeira sobre a crise real
 η(n,r) = 1/(1+r)ⁿ já era < 1; cai ainda mais
 Os instrumentos de política relocalizam a sujidade de 

Stein sem a eliminar

Sistema B = 0

 As reivindicações monetárias acompanham a produção 
real: C  = W para todo nₙ

 Queda de 25% em V_max → redução de 25% no valor 
real disponível registado

 Sem amplificação financeira
 Recuperação limitada apenas por restrições genuínas 

de recursos
 Sem reivindicações de capitalização a pressionar uma 

base produtiva reduzida

Eficiência do sistema sob parâmetros atuais: η(50, 0,03) ≈ 0,23 — aproximadamente 23% da capacidade produtiva chega ao valor real.



Capítulo 22: Quadro de Política da ONU — Requisitos Normativos

R1 Definição Formal

Todas as unidades monetárias devem satisfazer todas as 13 
condições do Capítulo 18. B=0 necessário mas não suficiente.

R2 Passividade Provisória

Todas as comissões de transação baseadas em percentagem 
eliminadas imediatamente. Aplica-se igualmente à tributação 
baseada em percentagem (IVA, imposto sobre rendimento, mais-
valias).

R3 Validade Legal

Novos contratos internacionais denominados em unidades 
passivas. Contratos existentes avaliados ao abrigo do Capítulo 20.

R4 Transparência

Especificação formal completa de definições de unidades, 
estruturas de comissões e mecanismos de registo publicada.

R6 Governança Tecnológica

Nenhuma nova tecnologia financeira que aumente a velocidade 
de transação implantada sem conformidade prévia com R1 e R2.

R7 Sistema Monetário Internacional

Nenhuma moeda B>0 usada como padrão de preços global. Todos 
os acordos internacionais satisfazem B=0 de forma independente.



Capítulo 20: O Imperativo Legal — Responsabilidade Pós-Alerta

A falha de fungibilidade — cinco passos:

1 Uma coisa fungível é legalmente definida como aquela em que cada unidade é intermutável — a qualidade (poder de 
compra) deve ser constante.

2 Para a fungibilidade, uma unidade recebida hoje deve trocar pelo mesmo valor real que uma recebida ontem.

3 O Teorema 1 prova que o poder de compra não é constante sob B>0 — erode à taxa r por período (definição observável de 
inflação π ≈ r).

4 Portanto a unidade monetária sob B>0 não satisfaz a definição legal de coisa fungível.

5 Todos os contratos monetários pressupõem fungibilidade. Um contrato cuja unidade não é fungível é nulo ab initio: Quae ab 
initio non valent, ex post facto convalescere non possunt.

Responsabilidade pós-alerta: uma vez que este argumento foi formalmente apresentado a uma instituição — como foi ao BIS, BCE e Banco Central 
Espanhol — a apresentação continuada de contratos monetários como válidos sem qualificação constitui no mínimo deturpação negligente.



Capítulo 26a: O Ótimo Alcançável — Implicações Económicas de r = 0

Corrigir a unidade para B=0 fixa a semana laboral necessária por duas entradas verificadas: a compensação dos 
trabalhadores (~47% do PIB) e o rácio ativos reais/reivindicações financeiras (~1/3, Bain 2012). O fantasma 
estrutural de ~14 pontos percentuais entre elas é o que o Teorema 1 extrai. Fechar essa diferença reduz a semana 
necessária de ~33 horas para ~11 horas para o mesmo padrão pleno de classe média da OCDE/UE.
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 Semana atual ~33,4h (OCDE 2025): os 

trabalhadores produzem os 33% completos 
do PIB a escala de economia real, mas 
consomem apenas 11–16% em termos de 
economia real

 Sob B=0: ~11h para o padrão pleno de classe 
média (~5,5–7h para um limiar de dignidade 
garantido) + ~22h/semana recuperadas por 
trabalhador

 Consequência da lei de potência (Capítulo 
26): as capacidades humanas únicas — 
incluindo a cauda produtiva insubstituível — 
são libertadas da supressão de economia de 
escala

 O mundo já produz alimentos suficientes 
para 10 mil milhões de pessoas; a tecnologia 
atual pode alojar toda a gente; a energia 
renovável é suficiente — o fracasso é a 
distribuição causada pela extração



O Caso Formal — Resumo
 A unidade monetária não tem definição intensional válida — cada contrato denominado nela é indeterminado desde o 

início
 Teorema 1 (provado por indução): C  = W(1+r)ⁿ — entrada real limitada, saída nominal ilimitada para qualquer r > 0ₙ
 Oito quadros formais independentes convergem para o mesmo veredicto — a convergência é estruturalmente 

necessária, não coincidental
 A política convencional não pode ter êxito: (1) nenhum ajuste de parâmetros remove a instabilidade enquanto r > 0; (2) 

o sinal de política V=PQ/M é formalmente indeterminado
 O remédio (B=0) não custa nada para implementar, não penaliza nenhum agente e satisfaz todos os oito quadros 

simultaneamente
 O período de ignorância plausível terminou. A janela está aberta. O remédio está especificado.
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A Simplicidade do Remédio

Registe o valor dos bens e serviços pelo seu próprio valor (domínio) — não 
como uma proporção do valor do que está a ser registado. Nunca atribua o 

valor do seu serviço com base no valor dos bens e serviços de outros.

A especificação formal está completa.
O período de ignorância plausível terminou.

O remédio não custa nada para implementar.
Não existe base racional válida para o adiamento.
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